


NN  o verão de 1914, Sir Ernest Shackleton parte a bordo 
do Endurance em direção ao Atlântico Sul. O objetivo 
de sua expedição é cruzar  o continente antártico, 

passando pelo polo sul. Mas, faltando apenas um dia para 
chegarem ao ponto de desembarque planejado, o Endurance 
fi ca aprisionado num banco de gelo no mar de Weddell e 
acaba sendo destruído.

Por quase seis meses, Shackleton e sua tripulação sobrevivem 
sobre placas de gelo, em uma das regiões mais inóspitas do 
mundo, até que conseguem iniciar sua tentativa de retorno à 
civilização nos botes salva-vidas.

Em uma narrativa fascinante, produzida a partir de diários 
e entrevistas com alguns membros da expedição, Alfred 
Lansing reconstrói as difi culdades que a tripulação do 
Endurance enfrentou. Além disso, descreve como Shackleton 
conseguiu fazer com que, após quase dois anos do início da 
viagem, todos retornassem com vida.
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A  M A I S  E X T R AO R D I N Á R I A  AV E N T U R A 
D E  TO D O S  O S  T E M P O S

——

“Quando me perguntam meu livro preferido, 
nunca respondo um livro de negócios, 

mas uma história inacreditável de superação.”
— Guilherme Benchimol, 

fundador da XP

“Um relato brilhante sobre 
a resiliência de um homem e 

sua determinação de alcançar 
seu objetivo mesmo contra 

as probabilidades mais cruéis.” 
— Johnson City Public 

Library

“Uma história real de coragem 
e determinação, salpicada 

de humor, camaradagem e um 
estoicismo inacreditável.” 

— Steppes Travel

“A data era 27 de outubro 
de 1915. O nome do navio era 
Endurance. Ele se encontrava 
na vastidão gelada do traiçoeiro 
mar de Weddell, na Antártida, 
a meio caminho entre o polo 
sul e o posto avançado mais 
próximo que se conhecia da 
humanidade, a cerca de 1.900 
quilômetros de distância.

Poucas pessoas já suportaram 
a responsabilidade que 
Shackleton tinha naquele 
momento. Ele não poderia ter 
imaginado, àquela altura, as 
provações físicas e emocionais 
que seus homens teriam que 
suportar nos meses seguintes, 
os rigores que precisariam 
aguentar, os sofrimentos a que 
seriam submetidos.

Para todos os efeitos, estavam 
isolados em meio ao gelo que 
cobria o oceano Antártico. 
Fazia quase um ano que haviam 
tido o último contato com a 
civilização. Ninguém no mundo 
exterior sabia que estavam 
em difi culdades, muito menos 
onde se encontravam. Eles 
não tinham um transmissor 
de rádio com o qual pudessem 
pedir socorro, e de qualquer 
modo era altamente improvável 
que um grupo de resgate 
conseguisse chegar até o local 
onde estavam. 

Assim, a situação daquele 
grupo de homens era tão 
simples quanto aterrorizante: 
se pretendiam de algum modo 
sair dali, teria que ser por 
conta própria.”

A L F R E D  L A N S I N G
(1921–1975) nasceu em Chicago. 
Depois de servir por mais de 
cinco anos na Marinha, estudou 
Jornalismo na Northwestern 
University e atuou como 
editor em um jornal semanal 
em Illinois até 1949. Mais 
tarde, trabalhou na agência de 
notícias United Press e depois 
se tornou escritor freelance.

——

“Uma das histórias mais emocionantes, 
intensas e cheias de suspense que você vai ler.”

—  C H I CAG O  T R I B U N E
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